
BOLETIM DO DIA 'Tran•pondo n ,crm, o ,·nl, u mont~. 
- Ello ú filho velo" clt\ tcm1~tnd,•1 

Lihcrdndo ! X,ls tnmbcm to snudnmo• ! Ello ú fillio, tnh·,v1., do Ribntcjo ! 

o bréjo : 

Tnml>o!m te crguomo.~ 11111 ,·h·n ! Tnmbcm 
te i,agrau:os um hymnol )J,. c•cu,n, do Xa,cou tnl"<"Z do, hnlitos nrdcntc, 
nos procm·ar no Hocio, porquo c,t:\ 1(, 

gcnto de mnis; 11:io llOs procures na tri­
buun do thcatro ,lo D. :'llnrin, porque e •a 
tril,una, pelo l<Wnl, J>an-c(• mna ironin do 
ac11eo -ou cio mc,tN d'obrn, 30 sr. Fon· 
tcs; ui\o no• procures nns illuminn~•, 
porquo temo, mrdo do c,pl,·ndor <1uc no• 
offCl"C<."<' n compm,hia do gnz. Snbcs non,lc 
nos l>Ú<lcs procurar, libcrdndo '? F.m pnrto 
ncnhumn. Nf)~ to procurnr<-m0:-4 cm no~ 
sendo pr.-ci.o:-c·m '" imlo ,•mborn n• phi­
lnrmonicns. 

O CAVALLO BRANCO 
I\LL\O\ 

O icu cn,·nllo lmrnco lcgcndnrio 
Ningucm ~nbc dizer d'ondo cllc ,·cio! 
'l'odus temem tocnr-lho o te<>m rcc<'io 
Do \'Cr dc;foitn :iquclln wmbrn "i\ ! 
O ~cu c:wnllo branco lcgcndnrio 
i,: filho dos nc\'ociros dn m:111hi\. 

Outrºora na• hnlladns d' Alcm:'lnhn, 
Entro as nuvens phnntnsticns, errantes, 
Algucin o viu de crinns fluctunntc• 
Fitnndo n, n'giões peoin ulores. 
Outrorn nn, bnlbdns d'Allcmnnha 
fün rolinchos febris cortn,·11 os orei,! 

Dos nntigo'1 co,·cois ,la llfocctloni:i. 
Tito pm·os comu n neve o como n Jo:iin, 
Aleg,-,·• como n aurora quo dc,po1:t<1 ! 
X<tsccu lnh-e-.t do• hnlihs nnlentn 
Do nlgnon velho cn"nllo dn romo:itn ! 

~u 1i.1c (; o ,·cnd:wnl im}'('tuo,o 
Que ,·11,• do norto n •ui, fobricitnnt.i : 
Quo ntrnvossn O$ desertos n'um instante 
E vVn :t, l"eói~~ t.~n,.pu.scuhu~! 
Seu pac (, o vcndnval impctuo.o: 
Tem um T n'umn pernn-,: o T1wnrc3 ! 

Ó titnnico filho dns bnlladn, 
Xó, ,·êmos-to pn,•nr como um phnut:isn111 ! 
Em fronto :i multidilo que, nb~o,·tn, pllSlllt\ 
Um se mi-deus no~ flancos equilibras ! 
Ó titnoico fiiho <ln bnllada, 
Tu cu,tnstc, tnlw1.-quntor1.,, libras ! 
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CARICATURAS EM PROSA 

No Chiado: 
~ - $cmpre e,t.i um din muito es-

q uc,ito. 
- í,: facto. 'l'udo cheio do lnmn; n~o so pódo 

nndnr ... 
){as o pcior {: que e.ln no,·ocirndn nctua 

sobre n gente! I,:u sinto-lho n inRucncin ... 
- 1':stn um tompo muito cstupido, está. 
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PREPARAT:VOS PARA A PARADA DE 24 DE JULHO 

l·:in <1u~1:to o Rei .\ntonio g:1 • 
Jopn 110 ,cu ci\\'nl?o br::i:eo CfU\! 
parece um cy~ne 

..\s.peclo gaerreiro do primeiro ;tn('rril. 

:Hs cfo:'11:i p1>lici,\õ l)uc.-:fon~:u n 
rt'$f)CÍ!O do mC":omo :mimnl 

./ 

.. 111',::m,?o :1 <'S!C resultado i1n­
?Qhh·el 

e a este. Tudo por omor <ln pa­
tria o do seu patrao. 

os cavallos olugodos pora o ce1ado moior gcucrnl 

. .\rr:1rntr, lidlko do primeiro l'ninistro com rcgistro por rauea 
da c!rn,·« o ulio dittiingir. 
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REVERSO QA MEDALl~A 
C<>ntinu:\ terça-fuirn) 
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A cr:, e dos prov·ncia ' e a fostinhn officinl. -Zé Povinho olha com medo para umn e com 1·i€0 pnrn out:'n, mas gosta (la reina~iío e . . fie., na 
mcsmn. > • 

• 
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HO A LA~1'ERXA lfAGICA 

K'um ,olnr d:1 pro,·inci3, existe por 'Qmllldo lho clilo um ,opnpo d'um lado, Yolta ili bt\ixo d'um rctr:'ltO :\ olco, a seguinto $Cmp1'e o outro. 
<JUndr:1 funcr:11fa: Oxnl(, que ellc r.~o dil qualquer dia um dcs-

Aqui jaz d'Albcrgnda mentido formal. 
José Sonrc, e sua figurn: 
'l'udo u·csto mundo so reduz 
A pó, cinz.1, nndn o sepultura. 

-Oõ festejos hão de c,tnr ricos! 
- J,i ~ dcfiicil :1pnnhn1· janella pa-

r:t os , .. et. 
- D'ondc se disfructn,·:t bem o desfilar d:1 

tropa crn d-, cima do lllOnumcnto do Rocio, 
Jllesmo por baixo dn cstatua. 

- Pois YM para lá, ,·ne: d'cssc feitio clla 
licor,\ parcccmlo, -equestre·. 

Diz o Dia ri<, J/l1<$tn,do : 
• As cleclamaçws ,·às da oppo•içào, :Is suns 

oxigencins nbsmxlns e atG aos seus insultos :to 
governo e ás instituições, responde o J>OYO com 
n sua alegl'ia pelo nctual estado do coisas.• 

f.; ulll facto. Brngn, hn aponns alguns dias, 
foz um mccting, aondo se <licidiu eleger um 
canclidnto ela op1>0siç.iio, cm lugnr do que era 
nprcsontado pelo go,•erno. 'l'oclos o~ assistentes 
manifestaram n ,un akgrin pelo nctual estado 
de coisas, o rctiraa·nut·S<: clando vi,·A.s no minis~ 
terio! 

Em J:'afo hotl\'C grave,; dcsor<lens na foirn 
J>Or so espalhar que algucm in nli comprnr 
granclcs por~õcs ele cc1-eacs. O po,·o prcs;;cntc 
a <:riso alimentícia, <· manifcs t:l :\!~im o s:cu 
contentamento. 

A nova clivÍsâo com~rcft, tem sido caus:t de 
graYcs desordens cm varios pontos do paiz; os 
animos Yiio-sc e:s~ltanclo, o os dcsrncamontos 
comcç:un a correr pnr:t os · sitios aonde ha 
qualquer ajuntamento. As cabcç(IS cio comar­
cas ~-omoç,un n nudn1· clclii·:mtcs. 

Por cau~a do augmcnto das tarifas, tem ha­
vido motins cm clivcrMS populações visinhas 
das cstaçi)cs de caminho do forro. 'l'ecm sido 
com·c1iicntemcntc abafado3. 

'l'oclos estes facto,; ;;;1o o thermometro infol­
livcl, aonde o Dia,·io Jllust>·ado pôde YCr que 
o po1;0 ,-e,p<,nde C()1)~ a sua alegria pelo actual 
C$laclo de COÍSllS. 

Ah! o J>0,·o não pódc ser mais ernngclico ! 

ECCOS 
Em )faclricl foi de ~ncontro a um prcclio, no 

ultimo domingo. l ll1l:\ <::trrttagcm quo concluzia 
uns noivos. Diz o ,/onw.l de Lisboa que os con­
jugcs ficaram cheios de contusões. 

Pobres noh·os ! Como lhes seria desagrada­
vel esse pdmciro neto da vida conjugal, e quão 
clh·crso d':iquelles que ambos esperavam nrclen­
tcmento ! 

O noi,·o uào nos causa grande pena. A noiYa, 
por<:m enche-nos cio comiseração. Do certo, bem 
no fundo d<> su<> alma-clln não coutam com 
um choque tilo violmto. 

Ê sobretudo em mnu,ria ele amo1· que se 1><'><lé 
empreg,u· esta maximn religiosa : 

- O homem põe o o cocheiro dispõe. 

Diz a DiscusS<i:o : 
" .. * 

c1"oram hojo c:saminndos nas mezas de por­
tuguez :H alunmos, sendo doze app1·0Yados o 
<loze 1-e1n-o,·aclos. 

O sr. pnch-e Amado ,-ontinua a merecer :1 

alcunha cio tfagello cios rnpazcs. 
~ó (1 sua parte reprovou quatro, do seis que 

lhe c.,birnm ... 113 mesa. 
Dizem-nos que o thcma cscripto era, J>Ouco 

mais ou menos, o seguinte : morto cio D. Igucz 
de Casti-o, cnu•M que mo,·c,·am 1). Affonso IV 
a dctcnninal-n, e processos que Camões seguiu 
para tratar c,te nssumpto no cclcb,-e episodio. 

Croançna ele 10 n 1 ~ aunos a responderem 
ao quo deixaria o topcte a suar ao ülustrc au­
ctor ela cborogrnphin dns posscssõe• portngne­
z.,s cl'nlcm ma,·, é n<lmiravcl ! 

Pobre mocidade :1 quem cs!lí~ cnta·egue !. .. • 
Não ó a primcir:1 ,·cz que os jornaes se oc­

cupam cl'osto angclico minist1-o de Chdsto, <JUO 
so alguma vez diz ,-omo o seu clh·ino mestre: 
- dcixao vir a mim os pequenos,- 6 unica­
mente com o fim cio lhes Jnuç:11· alguns UR. 

Nada tão implaca,·el para com ollcs, como 
esses ferozes pedagogos tonsurnclos, que n'uma 

ou n'outra cscofn ~e otcup:uu do ensino. As 
p1-oczns dos antigos padres-mestres são conhc­
ci,la• de todos. A palmatoria foi durante nniito 
tcm1>0 :1 inquisição da infonei:1, o ao uso que 
d'clll\ fazian, 03 1-c,·crenclissimos elevo n lin­
gu:\ portugue-,n c,ta ph1·11•0 coloricfo : 

- Bolada ele c.eacha pecegueiro ! 
H~je, no impos$ibilidaclc cioso ,·ingarem phi­

sicamentc nas c,-cnnças, ela nOYA direcção libc­
rnl <1tu) os sous pacs vão dando á socicdmlo, ,·in­
gnm-se fo,-c11do-lhcs perguntas imbcci,, capcio­
sns ou difüceis. De1>0is, 1·idiculos Jupitcros to ­
nantes, lançam sobro ellas o feixe cio lfü que 
tcom nas mãos ! }~ cloutrinn da. ogl'cj:\,- que 
os filhos paguem ª" culpas dos pncs . 

Quantas veio• teria elo ficar repromdo o s,·. 
pndro Amado, o outros dos sous collegas, sé os 
obrignS:scm n 1·es1>0ndc1· :1s perguntas de quo 
falln n Disc11ssc1Q ·? 

Ah! como aquello gran<lo cspi,·ito ele Gui­
lherme Braga c,·a c!oquentc, quall(lo so dirigia 
aos inquisidores tln infoncia: 

Lolios'! lobo..; u:lo i;ei, ums Deus pro~j:\ :\ cacola 
$e tt ce1,rcit1un hí. dl\ wmbra Oi filltoa de J..oyola 

Que mo.ia qlle tigres sio. 
A ,•iborn cspr<:itnCi donne n fingir-se morta! 
Que S('ja o Deus dí, luz quem ft"ChC :tquell:t J>Ort~ 

Ao D\'uS d:\ escuridão. 

Q,tem lucta c1l:Cr \'encêr e 1111 muito ao p~ tfl) :i.bysmo 
'l\t luct~9 t1cm cea.sAr ,·olho uhr:,mont:.mismo 

Fn111uieo impostor! 
'.\(:1s l>cua s:\bc <1uem és; m1s d'c•se :,bysmo á borda 
{~tu:IJrt1, n1>:.1ga-rn Ot;u8- c:un11seo â tua cord:\ 

Teu fi,cho iuquiiidod 

A iuf1mci:t-!wcs do ctu. n'um rumoroso ennme. 
~:io prcCÍ!H. do ti! , ·nc t>cd:,gogo infoml.?, 

J)cix:t-ua , ·o:ir :'t luz! 
\ \,e ,lcl>nltle o millmfrc~ :-.ncioso as: pomb:i:, fita! 
.-\ 8: nlmM d'thnnnbii ))rescindem de jesuitn: 

8ttSlr\-1hcs bem Jcaus! 

O s,·. Eça ele Queiroz escreveu hA pouco um 
romance intitulado: O c,·imc do pad,·c Ama,·o; 
nós vamos proc1m1r elementos pa.-a escrever 
outro: O c,·imc do pa<i,·c Amado. 

Comcça,·emos n publicar do te,·çu fci1·a em 
cli,rntc, o romance posthumo elo Ponson do 
'l'cnoil: 

ROC.U!BOLE E)[ LISBOA 

S E CÇÃO D E ANNUNCIOS 

SETU~AL 
EMPREZA DE 

JOSÉ MARIA MENDES 

NO dia 1 de agosto abrir-1e•ha :i.o pub!ico umtt cJc. 
g1rnt(' barca J)U.\ nto de b.1.uhOI que C8ta.rá CO· 

locada no melhor sitio do rio. 
O& 1:1rs-. b:m\1iatns poderão nli tomar banho a toda n 

bor3, e encontrurii.o todas as commodidadcs 1msh·eis 
ew t:'lcs e1to.belecimentoa. 'l'ern <1ullrt0$ de t.•, 2.• e 3.• 
cl3sse, bt.nltos de cbun1, de choque, ('te. P~os rnson· 

,·eia,. Ha cn1 reiru de botc-s n toda a horn do Caes de 
N0,11.aa Seuhor::i. e da (>ruiu de 'J'roioo. 

TINTURA INGLEZA 
X JC.)(;:Xt.Xl)(..,:'G,S .._~ e .li 

'l'orun rapidamente os eabellos brancos da 
cabeç-a, barbas, suis$ns, o bigode n sua antiga 
côr. 

Não contém Nifrato de 1m1ta ucm substan· 11 
eia alguma noci,·a :\ snll<lc. Não é nccessnrio 
laYar antes 11cm dc1>0is, o seu resultado é infa­
lível om tres dias. Preço 500 réis. 

Applica-sc com um" escova uma a cluas ve­
zes por clia, em trcs clias o cnbello toma a car 
desejada, depois basta usar uma a cluas vozes 
pot· mez . 

1>nra evitar as falsificações elevo cxigfr-so a 
nossa mnrca do fabrica o firma nos rotulos quo 
ácompnnhnm os frascos o caixas. 

Vr1ico dcpo, ito. P o ça de D . P ed ro, .Lisboa 

V INITO DO PORTO 
10:000 garrafas, 1.ª qualidade 

RUA DO ALECRIM, 23, A 

Typ. de ChriatO\'àO Ayguato Rodrigues, ru& do Norte, 145, 


